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• ACESSO à boa informação

• ACESSO à prevenção, diagnóstico e tratamento

• ACESSO ao cuidado adequado

• ACESSO ao conhecimento científico



- CÂNCER: 2ª causa de morte no mundo

- 1ª causa de morte em mais de 600 municípios brasileiros

- Aumento de 81% de casos novos no Brasil em 20 anos (OMS) 1)

- Brasil: 625 mil casos novos / ano (INCA) 2)

- Expansão do conhecimento científico e novas tecnologias:

expectativa de transformação no panorama da atenção oncológica.

- Desafios: alto custo, absorção pelos sistemas de saúde, 

especialmente aqueles de caráter universal, como o SUS

Introdução
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CEE – Linha de Pesquisa

ACESSO A NOVAS TECNOLOGIAS NO SUS

Introdução



‘ACESSO A NOVAS TECNOLOGIAS NO SUS’ – 4 Estudos
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Estudo n.º1

Futuro Esperado da Atenção ao Câncer (2017-2047) – autores: Cabral, Fonseca e Mota

• Abrangência mundial

• Pesquisadores da área da Oncologia

• 9 tecnologias emergentes para diagnóstico e tratamento do câncer

• Próximos 30 anos

Estudo n.º2

O Futuro das Tecnologias de Diagnóstico e Tratamento do Câncer (2019-2049)

• Abrangência nacional

• Médicos da área da Oncologia (SUS/SS)

• 9 tecnologias emergentes para diagnóstico e tratamento do câncer

• Próximos 30 anos



O Futuro das Tecnologias de Diagnóstico 

e Tratamento do Câncer (2019-2049)

MÉTODO

- Estudo de futuro (foresight)

- Reuniões equipe do CEE / sociedades oncológicas parceiras

- Instrumento de pesquisa (web survey) - pré-teste em plataforma 

web e validação da versão definitiva

- Base: literatura sobre dificuldades de acesso aos serviços de 

saúde no Brasil



QUESTIONÁRIO APLICADO POR WEB SURVEY

- Três Blocos de Perguntas:

1. PERFIL DOS MÉDICOS, identificar o grau de conhecimento 

sobre os tratamentos contra o câncer;

2. PERCEPÇÃO SOBRE A ATUAL SITUAÇÃO E EVOLUÇÃO DO 

ACESSO ao diagnóstico e tratamento do câncer no SUS (setor 

público) e na Saúde Suplementar (setor privado);

3. PERCEPÇÃO SOBRE O FUTURO DAS 9 TECNOLOGIAS 

APRESENTADAS para diagnóstico e tratamento oncológico e seu 

impacto no SUS e na Saúde Suplementar. 

O Futuro das Tecnologias de Diagnóstico 

e Tratamento do Câncer (2019-2049)



1. PERFIL DOS MÉDICOS 
(todos filiados às sociedades oncológicas brasileiras)

- 51% com mais de 15 anos de prática na área oncológica

- 32% dedicados à Pesquisa Oncológica e 44% ao Ensino 

- 58% com nível alto de acompanhamento das inovações tecnológicas

- 41% trabalham no SUS e SS



2. ATUAL SITUAÇÃO DO ACESSO ao diagnóstico e 

tratamento do câncer no SUS e na Saúde Suplementar
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8,5% dos médicos que trabalham exclusivamente no 

SUS classificam o acesso no SUS como BOM



2. PRINCIPAIS DIFICULDADES DE ACESSO ao diagnóstico

e tratamento do câncer no SUS e na Saúde Suplementar

1) Baixa capacidade de detecção 

precoce/suspeição diagnóstica 

na Atenção Básica

2) Oferta insuficiente de 

serviços de diagnóstico

3) Contingenciamento/escassez 

de recursos

1) Baixa cobertura de planos de saúde 

dos tratamentos de câncer

2) Baixa capacidade de detecção 

precoce/suspeição diagnóstica 

na Atenção Básica

3) Inadequação de fluxos e referências 

para o atendimento

Selecionadas entre 13 dificuldades apresentadas aos respondentes...



2. EVOLUÇÃO DO ACESSO ao diagnóstico e tratamento 

do câncer no SUS e na Saúde Suplementar em 30 anos
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3. Percepção dos médicos sobre o FUTURO DAS TECNOLOGIAS 
para diagnóstico e tratamento oncológico no Brasil

- Expectativa de  grande revolução nos diagnósticos e tratamentos com 
novas ferramentas biotecnológicas.

- Para dois terços dos médicos isso ocorrerá antes de 2049 (29% consideram 
provável e 36% altamente provável)



Percepções dos Médicos x Pesquisadores
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3. Tratamento oncológico MONOTERAPÊUTICO
Probabilidade nos próximos 30 anos? 



3. Probabilidade de IMPACTO POSITIVO DAS TECNOLOGIAS na 

atenção ao câncer antes de 2049 na percepção dos médicos brasileiros

* Terapia com anticorpos: mesma percepção dos pesquisadores internacionais

Tecnologias 

diagnósticas



3. PROVÁVEL SUCESSO DAS TECNOLOGIAS 
em 30 ANOS de acordo com 5 critérios apresentados:

Tecnologias de tratamento

- Terapia com anticorpos - das mais promissoras por assegurar

MELHORES PROGNÓSTICOS (54%)

MELHOR QUALIDADE DE VIDA DOS PACIENTES (37%)

EFEITOS COLATERAIS MENORES (34%).

Tecnologias para diagnóstico

- Imagem molecular reconhecida por assegurar 

DIAGNÓSTICO MAIS CONFIÁVEL (65%) do que a biópsia líquida (47%). 

- Biópsia líquida apresenta MELHOR RELAÇÃO CUSTO-BENEFÍCIO (31%)

na comparação com a imagem molecular (12%).



1. BARREIRAS CIENTÍFICAS OU DE CONHECIMENTO: considerado principal fator.

Por esse critério, vacinas terapêuticas e vírus oncolíticos os menos viáveis

2. INVIABILIDADE TECNOLÓGICA: Edição genômica

3. PIOR RELAÇÃO CUSTO-BENEFÍCIO: Terapia celular

4. INVIABILIDADE INDUSTRIAL: Terapia com anticorpos

5. QUESTÕES ÉTICAS: Edição genômica

3. PROVÁVEL INSUCESSO DAS TECNOLOGIAS 
em 30 ANOS de acordo com 5 critérios apresentados:



3. IMPACTO das TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E 

COMUNICAÇÃO até 2049



Benefícios para todos os usuários? 

Privilégio de poucos? 

Discrepâncias em termos de oferta de serviços e recursos?

Participação e influência da sociedade?

Subsídios para tomada de decisão de gestores

Subsídios para planejamento de ações

Novas tecnologias com potencial promissor nos próximos 30 anos

Tratamentos personalizados com  nível de eficácia mais elevado

QUESTÕES e DESAFIOS que emergem dos 4 estudos FTDTC



DESAFIOS que emergem dos 4 estudos FTDTC

1. Marco regulatório para integrar pesquisa, desenvolvimento e financiamento.

2. Linhas de pesquisa com foco na pesquisa orientada para tecnologia. 

2.1 Novas pesquisas => valor agregado às novas tecnologias.

2.2 Marcadores genéticos, moleculares e imunológicos, diagnósticos mais 

precoces e precisos criam possibilidades de melhoria no cuidado e de 

redução de custos. 

3. Tecnologias com maior barreira de conhecimento: mais possibilidades de soluções 

disruptivas / inovadoras? 

4. Desafios sociais e econômicos: alinhamento de especialistas em ATS, tomada de 

decisão, avaliação econômica e de pesquisa social e antropológica e pesquisa básica e 

aplicada em saúde.



ACESSO

Impacto da 
PANDEMIA DA 
COVID-19 nos 
sistemas de 

saúde

Advento das 
NOVAS 

TECNOLOGIAS

e suas 
CONSEQUÊNCIAS

DESAFIOS que emergem dos 4 estudos FTDTC
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